
Valor embutido. Aumento nos últimos anos resulta do crescimento de encargos e subsídios ao setor

¬ BRASÍLIA.  Desde  2015,  a  
conta de luz dos brasileiros 
subiu mais do que o dobro 
da inflação. Dados da Asso-
ciação Brasileira dos Comer-
cializadores  de  Energia  
(Abraceel), obtidos pelo Es-
tadão/Broadcast,  apontam 
que a tarifa residencial acu-
mula alta de 114% – ante 
48% de inflação no mesmo 
período, uma diferença de 
137%. Além das correções 
anuais nas tarifas, os últimos 
anos têm sido marcados pe-
la criação de novos encargos 
e custos diretamente repas-
sados aos consumidores.

O aumento nos últimos 
anos resulta do crescimen-
to de encargos e subsídios 
(desconto  a  um setor  ou  
um grupo, com custo dividi-
do com os demais), da ne-
cessidade de usar termoelé
tricas,  que geram energia 
mais cara, e do modelo de 
contratação de energia.

Responsável pelo levan-
tamento, o vice-presidente 
de energia da Abraceel, Ale-
xandre Lopes, ressalta que, 
em momentos de falta de 
chuvas, como em 2021, o 
custo  tende  a  aumentar,  

principalmente, para os con-
sumidores residenciais. O im-
pacto para os que atuam no 
mercado livre – onde a ener-
gia é negociada diretamente 
com as geradoras – é menor. 
Nos últimos sete anos, os pre-
ços  neste  ambiente  oscila-
ram 25% abaixo da inflação.

“Temos custos  de  2021 
ainda não repassados para as 
tarifas.  Então,  devemos ter  
um aumento acima da infla-
ção em 2022. Quando o novo 
empréstimo ao setor elétrico 
começar a ser pago, impacta-
rá ainda mais as tarifas. En-
tão, parte desses custos da cri-
se será neste ano, e outras par-
celas nos próximos”, disse.

O levantamento conside-
ra os dados desde 2015, no 
governo Dilma, logo após o 
Tesouro interromper repas-
ses bilionários para a Conta 
de Desenvolvimento Energé
tico (CDE), fundo setorial cu-
jos recursos são rateados en-
tre todos os consumidores pa-

ra bancar subsídios. Segun-
do o ex-diretor da Agência 
Nacional de Energia Elétri
ca (Aneel) Edvaldo Santa-
na, o corte levou a um “tari-
faço” de 25% em fevereiro 
de 2015, e não parou mais.

“Não terá refresco, pelo 
menos nos  próximos  três  
anos.  No  Orçamento  de  
2022 há  um aumento  de 
quase 25% na conta que ban-
ca os subsídios. E vai crescer 
muito mais até 2025”, disse 
Santana. Ele cita que os re-
cursos  para  custear,  por  
exemplo, a expansão da re-
de solar e eólica até 2025 
mais do que dobrarão – de 
R$ 11 bilhões, em 2022, pa-
ra R$ 23 bilhões em 2025.

¬ BRASÍLIA.  As  pressões  do  
mercado externo voltaram a 
pesar, fazendo o dólar subir 
pelo segundo dia consecuti-
vo e praticamente anulando 
a queda no acumulado de 
2022. A Bolsa resistiu às que-
das nos mercados internacio-
nais e fechou em leve alta.

O dólar comercial encer-
rou o pregão de ontem vendi-
do a R$ 5,561, com alta de 
R$ 0,034 (+0,61%). A cota-
ção iniciou a terçafeira em 
queda, chegando a cair para 
R$ 5,50 por volta das 11h, 
mas inverteu o movimento, 
em meio à pressão pela alta 
vinda do mercado externo. 
Com o desempenho, a moe-
da norte-americana acumula 
queda de 0,28% em 2022. 

B3. A Bolsa teve um dia dife-
rente. Após alternar altas e 
baixas na sessão, o índice Ibo-
vespa  fechou  aos  106.668  
pontos, com alta de 0,28%. 

O indicador foi impulsio-
nado pelas empresas de mi-
neração, cujas ações subiram 
por causa do aumento no pre-
ço internacional do minério. 
Também houve a entrada de 
investidores estrangeiros em 
busca de papéis que baratea-
ram nas últimas semanas.

O aumento dos rendimen-
tos do título do Tesouro nor-
te-americano,  considerados 
os investimentos mais segu-
ros do mundo, voltou a pres-
sionar o dólar em todo o pla-
neta. Isso porque taxas mais 
altas nos bônus norte-ameri-
canos estimulam a fuga de 
recursos de países emergen-
tes, como o Brasil.

No  mercado  interno,  a  
mobilização dos servidores  
federais foi acompanhada pe-
los investidores. O mercado 
tem receio de que o governo 
ceda às pressões e aumente 
o gasto público em ano de 
eleições. (Agência Brasil)

ALEXANDRE MOTA - 10.2.2021

Em 7 anos, conta de 
luz subiu mais que o 
dobro da inflação

Mercado

Dólar sobe e fecha a 
R$ 5,56 com pressão 
por títulos dos EUA

GABRIEL CABRAL/FOLHAPRESS - 6.12.2017

Faixa de renda
Ipea. A inflação chegou 
a 10,40% para as famí
lias com renda mensal de 
R$ 2.702 a R$ 4.506, e 
10,26% entre R$ 4.506 a 
R$ 8.956, diz o Ipea. O 
IPCA foi 10,06% em 2021.

Energia. De 2015 a 2021, tarifa residencial sofreu alta de 137%

Ainda há custos que 

serão repassados 

para o consumidor 

nos próximos anos

Apesar da alta de ontem, moeda acumula queda de 0,28% em 2022
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Previsão

Inmet alerta 
para chuva 
com granizo
¬ DA REDAÇÃO

O Instituto Nacional  de  
Meteorologia (Inmet) emi-
tiu alerta para tempestades 
em 312 cidades de Minas Ge-
rais, válido até hoje. Há pos-
sibilidade de que a chuva se-
ja acompanhada de granizo.

Os  municípios  que  po-
dem ser atingidos estão nas 
regiões metropolitana, Cen-
tral,  Oeste,  Sul/Sudeste,  
Triângulo,  Alto  Paranaíba,  
Campo das Vertentes e Zo-
na  da  Mata.  Em  algumas  
áreas, pode chover até 100 
mm por dia, além de ventos 
intensos  entre  60  e  100  
km/h. Há risco de corte de 
energia  elétrica,  estragos  
em plantações, queda de ár
vores e de alagamentos.

Região Centro-Oeste. Abalos foram considerados fracos, mas assustaram a população

¬ LAURA MARIA
VITOR FÓRNEAS

¬ Presenciar cerca de dois 
terremotos por dia. Essa foi 
a experiência de muitos mo-
radores de Divinópolis, na 
região Centro-Oeste, na últi
ma  semana.  Só  em  seis  
dias, de 10 a 16 deste mês, 
houve 16 tremores de terra 
no município.  Segundo o 
Centro  de  Sismologia  da  
Universidade de São Paulo 
(USP), os abalos sísmicos fo-
ram de magnitude até 3 na 
Escala Richter, considerada 
baixa, mas suficiente para 
gerar medo na população.

“A sensação é de susto e 

incertezas”, disse o autôno
mo Julio Paiva, 26. “Tem ti-
rado o sono”,  afirmou ele.  
Janelas  tremendo,  quedas  
de objetos e rachaduras fo-
ram os resultados dos terre-
motos na cidade. 

Apesar da insegurança, o 
professor  do  Instituto  de  
Geociências da Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG) Allaoua Saadi  ga-
rante que não há motivo pa-
ra pânico. Segundo ele, os 
abalos sísmicos são eventos 
normais, e a quantidade de 
tremores está dentro do es-
perado.  “A  região  já  tem  
uma predisposição para os 
tremores”, explica. 

Os  terremotos  ocorrem  
pelo movimento em falhas 
ou  fraturas  geológicas  na  
crosta  terrestre.  Saadi  diz  
que as  chuvas dos  últimos 

dias também podem ter con-
tribuído para os terremotos.

O  especialista  explica  
ainda  que  na  cidade  há  
uma barragem, que se en-
cheu  muito  de  água.  “A  
água  impõe  uma  pressão  
no  fundo  da  represa,  que  
pode ter servido como fator 
suplementar para a libera-
ção de energia e consequen-
te abalo sísmico”, avaliou.

Segundo o estudante uni-
versitário  Henrique  Costa,  
23, a  sensação que se tem 
com os  terremotos  é  a  de 
“um caminhão com motor li-
gado parado na porta” de ca-
sa. “As janelas tremem. Tu-
do acontece muito rápido”, 
diz ele. Ele disse que a popu-
lação fica preocupada, sobre-
tudo em um momento em 
que o Estado vive tantas si-
tuações trágicas.

ACESSE 

PARA VER A 

LISTA DE 

CIDADES 

QUE PODEM 

TER CHUVA 

COM 

GRANIZO

Especialista diz que 

não há motivo para 

pânico e que evento 

é normal para região

REPRODUÇÃO

Tremores foram de magnitude 3 na Escala Richter, considerada baixa

Divinópolis tem registro de 16 
tremores de terra em seis dias
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